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COMISSÃO DE GESTÃO DE ALBUFEIRAS 
(DL nº 21/98 de 3 de Fevereiro) 

 
SUBCOMISSÃO REGIONAL DA ZONA NORTE 

(Artigo 7º, nº 2, Artigo 5º, nº 2 alínea a), Artigo 2º) 

 
REUNIÃO PLENÁRIA 

 
ACTA 

 
 

Decorreu nas instalações do Centro Cultural da Câmara Municipal de Mirandela no 
dia 27 de Janeiro de 2006 a reunião da SubComissão Regional da Zona Norte com a 
seguinte agenda: 
 
1. Informações sobre a situação hidrometeorológica 
2. Avaliação da situação das reservas de água 
3. Medidas de exploração e intervenção a tomar no contexto de seca 
4. Diversos 
 
Em anexo encontra-se a lista de convocados e de presenças. 

 
1. Informações sobre a situação hidrometeorológica 
 

O INAG fez uma apresentação geral da situação meteorológica com base no 
documento disponibilizado pelo IM do qual se conclui não estar superada a 
situação de seca. 

 
2. Avaliação da situação das reservas de água 

 
Para avaliar a situação dos armazenamentos das albufeiras interveio a 
DRATMAD, confirmando que a generalidade das albufeiras destinadas à rega se 
encontra com armazenamentos reduzidos, embora tenha sublinhado na sua 
intervenção que as barragens de Santa Justa e Armamar se encontram 
concluídas mas que não podem iniciar o enchimento devido aos procedimentos 
administrativos relativo à segurança. 
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O IDRHa informou sobre a situação da albufeira do Azibo que não tem qualquer 
problema, a REN/CPPE informou que a situação nas albufeiras de produção 
hidroeléctrica é normal, a Associação de Agricultores do Vale da Vilariça 
manifestou a sua preocupação pelo retardamento do enchimento da albufeira de 
Santa Justa e a Junta de Agricultores de Gostei relatou o facto da albufeira de 
Gostei se encontrar a perder água por falta de reparação e que o volume 
disponível é apenas de 100.000 m3 contra os 500.000 m3 que dispunha no início 
do Verão passado sem que se tenha utilizado a água para qualquer fim para 
mantê-la como reserva estratégica para eventual abastecimento a Bragança caso 
se entrasse em ruptura das respectivas origens. 
 
Nas intervenções dos Senhores Presidentes das Câmaras Municipais foi 
apresentada a situação crítica de cada uma das albufeiras e solicitado apoio 
técnico e financeiro para encontrar soluções alternativas, designadamente, nos 
casos de Alijó, Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Torre de Moncorvo e 
Vila Flor. A C.M. de Bragança informou que mantém em funcionamento o plano de 
contingência e que a albufeira de Serra Serrada se mantém encerrada como 
medida preventiva e que, sendo a albufeira de Gostei uma origem alternativa 
estratégica, que se proceda a obras de manutenção urgentes. A C.M. de Lamego 
solicitou a colaboração para a elaboração do plano de contingência, a de 
Mirandela de que tem activo uma plano de contenção de consumos. Torre de 
Moncorvo dispõe de projectos para soluções de emergência para cuja 
concretização solicita apoio financeiro. A C.M. de Mogadouro solicitou apoio 
financeiro para a captação e abastecimento de água ao sector nascente do 
concelho, bem como para a execução de várias charcas. A C.M. de Vimioso 
solicitou apoio nos procedimentos administrativos para a aprovação dos 
projectos de duas barragens nos rios Maçãs e Angueira. A C.M. de Vila Flor 
solicitou que a ensecadeira da barragem de Vale Torno em construção seja 
utilizada para armazenar água para captar e desviar para outra albufeira. 
 

3. Medidas de exploração e intervenção a tomar no contexto de seca 
 
A empresa Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro propôs que fossem 
elaborados planos de contingência para cada município e que se encontrava em 
condições de assumir os respectivos encargos bem como assumir os custos de 
reactivação de furos antigos. 
 
 



 
MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
INSTITUTO DA ÁGUA 
Gabinete do Presidente 

 
 
 

            Instituto da Água * Av. Almirante Gago Coutinho, 30 * 1049-066 Lisboa * Portugal                            3/3     
Telef.: 351 - 21 843 00 00 * Fax: 351 - 21 849 47 87 

Ficou acordado que no final do mês de Fevereiro cada concelho disponha de um 
plano de contingência a serem elaborados sob a liderança das Águas de Portugal 
e que a CCDR Norte iria estabelecer um calendário de reuniões com cada 
município, agricultores e Administração Central para que no final do mês 
seguinte haja soluções concretas em cada um dos municípios. 
 
Ficou de imediato agendada uma reunião no INAG com a C.M. de Torre de 
Moncorvo e as Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro para o dia 31 de Janeiro e 
outra para dia 2 de Fevereiro com a Direcção Regional de Agricultura de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
 

4. Diversos 
 
Foi informada a Subcomissão de que tinha sido aprovado o Relatório de Balanço 
na Reunião da Comissão para a Seca 2005 em 16 de Janeiro e que uma das 
medidas nele contida visa a criação de um sistema de previsão e gestão de 
situações de seca a incorporar na revisão das disposições legais em vigor sobre a 
gestão de albufeiras. Nesse sentido, foi considerado que na elaboração de novos 
instrumentos institucionais e jurídicos de gestão de situações de excepção se 
deveria rever o DL nº 21/98 que institui a Comissão de Gestão de Albufeiras 
 

A reunião foi encerrada pelas 13:00 h. com todos os assuntos debatidos 










